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Resumo 

A complexidade do sujeito híbrido, em permanente diálogo com dois universos culturais, é uma temática importante aos estudos pós-coloniais, pois ilustra bem a situação de transculturação a que muitos indivíduos colonizados foram submetidos. Sob esse aspecto podemos analisar a escrita indígena de Eliane Potiguara em Metade cara, metade máscara. Nesse livro, a voz indígena faz-se ouvir por meio dos ecos de diferentes personagens e narrativas que formam um todo completo e único. O título nos diz: metade sou um, metade sou outro. Eis o horizonte da voz enunciativa, dividida entre dois mundos. Primeiramente, foi realizada a leitura da obra literária de Potiguara. Adicionalmente, investigou-se a produção crítica disponível até o presente momento. Posteriormente, realizou-se pesquisa bibliográfica para determinar o referencial teórico e problematizá-lo, ganhando especial relevo a obra O Local da Cultura de Homi K. Bhabha. O objetivo era encontrar conceituações relevantes para a pesquisa. Por fim, analisou-se a obra de Potiguara sob o viés teórico-crítico construído. Concluímos que, nessa obra, o discurso é utilizado para contornar as fronteiras pré-estabelecidas, toca as duas margens e no contato constrói a ponte sobre o rio da distância. Mistura os contrários para produzir o Eu, em uma oximorização da subjetividade. A palavra, portanto, funda a identidade e a afirma. A narrativa une conceitos opostos para atribuir novos sentidos a uma cultura e valorizar a herança e memória que a constituem.
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